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Resumo 
 

Num mercado globalizado, qualquer laboratório que queira ser líder tem, cada vez mais, 

necessidade de encontrar formas de reconhecimento e aceitação do trabalho desempenhado.  

Subjacente à premissa, destaca-se a acreditação que permite uma vantagem competitiva 

pela preferência que potenciais clientes lhe atribuirão.  

A acreditação de laboratórios é estabelecida mediante o cumprimento de um conjunto de 

requisitos técnicos e de gestão que são definidos na norma internacional  NP EN ISO/IEC 17025, é 

este documento que serve de base ao Sistema de Gestão da Qualidade, permitindo uma melhor 

sistematização organizacional e um adequado desempenho técnico.  

De forma a assegurar continuamente o processo de acreditação, conforme as necessidades 

sentidas, o Sistema de Gestão da Qualidade é alvo, periodicamente, de manutenção e revisão.   

Este trabalho teve como objectivos a manutenção do Sistema de Gestão da Qualidade da 

norma NP EN ISO/IEC 17025. Desta forma foi realizada a verificação dos erros de indicação a três 

termómetros de medição de temperaturas de sonda e infravermelhos. No âmbito da revisão 

controlo da qualidade em métodos de ensaio, foram analisadas dez águas de proviniência 

diferente para o consumo humano. Neste contexto, da manutenção do Sistema de Gestão da 

Qualidade da norma de referência para acreditação de laboratórios, foram revistas as 

qualificações dos técnicos, actualizado a matriz de qualificações.  
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Abstract 

 
 

 In a globalized market, any laboratory that wants to be leader has increasingly, the need 

to find ways of recognizing and accepting the performed work. 

 Underlying the premise, stands out the accreditation for a competitive advantage 

through preference which potential customers will grieve. 

 Laboratory accreditation is established by fulfilling a set of technical and management 

requirements that are defined in international standard NPEN ISO / IEC 17025, this document is 

used as basis to the Quality Management System, allowing a better organizational 

systematization and adequate technical performance. 

In order to continuously ensure the accreditation process, according to felted needs, the 

Quality Management System is aim of periodically maintenance and revision.  

 This study has the goal of maintenance of Quality Management System of the NP EN ISO / 

IEC 17025. Therefore was accomplished the verification of the measurement sonar and infrared 

errors indicated in three thermometers. 

 Within the review of quality control test methods, we analyzed ten waters for human 

consumption from different sources.  

 In this context, maintenance of the Quality Management System of the standard 

reference for accreditation of laboratories were reviewed the qualifications of the technicians, 

updating the matrix of qualifications. 
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